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LOJA 1 - PRÓXIMO AO UNIFEB

Ser voluntário é muito mais 
que doar parte do seu tempo 
em prol do próximo, é ofere-
cer amor e carinho sem pedir 
nada em troca. Neste dia 5 de 
dezembro, foi celebrado o Dia 
Internacional do Voluntário.

Segundo dados da última 
pesquisa do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), realizada em 
2018, o voluntariado é prati-
cado por mais de sete milhões 
de brasileiros, corresponden-
do a 4,3% da população, com 
mais de 14 anos.

Ainda, segundo a pes-
quisa, a duração média das 
atividades voluntárias era de 
mais de 6 horas por sema-
na. A maior parte dos traba-
lhos voluntários é realizada 
por mulheres e, geralmente, 
acontecem em instituições 
sem fins lucrativos, como 
congregações religiosas, sin-
dicatos, condomínios, parti-
dos políticos, escolas, asilos, 
hospitais, entre outros.

E o trabalho voluntário 
na área da saúde tem uma 
grande importância para 
quem está passando por um 
momento delicado e necessi-
ta, não apenas de tratamento 
médico, mas também de cari-
nho, apoio e atenção.

Um voluntário não espera 
nada em troca. Ser um voluntá-
rio muda definitivamente a vida 
de milhares de pessoas todos os 
dias e, é por isso, que muitos 
sentem vontade de ajudar.

As instituições do terceiro 

setor dependem de doações 
e da ajuda da comunidade. É 
um trabalho muito valoriza-
do em instituições, que nem 
sempre têm condições de for-
mar um quadro de colabora-
dores completo para atender 
toda demanda e atingir os 
objetivos da missão.

DE PACIENTE A 
VOLUNTÁRIO

Há 9 anos, Mozart Calis-
to é um dos voluntários da 
Pró-Renal. Ele explica que 
sempre contribuiu com a fun-
dação, antes mesmo de se tor-
nar paciente, quando perdeu 
as funções renais por fatores 
hereditários, mas o desejo de 
ser um voluntário surgiu após 
passar por diálise durante cin-
co anos, até receber o trans-
plante de rim, na instituição.

Atualmente, o trabalho de 
Calisto é realizado nas clíni-
cas de hemodiálise e também 
fora, onde recebe pessoas de 
diversas partes do país que 
irão realizar o tratamento na 
instituição.

“Eu estive na máquina por 
muitos anos e sei o quanto 
foi gratificante ver as pessoas 
nos visitarem. A importância 
de ser um voluntário é perce-
ber o quanto é importante ter 
alguém do nosso lado quan-
do necessitamos. Enquanto 
tiver força e saúde este é o 
meu projeto, ajudar o próxi-
mo”, afirma o voluntário.

A grande mentira
O escritor e colunistas de dezenas de jornais e sites do país, Percival Puggina, membro da Academia Rio-

-Grandense de Letras, nos faz pensar melhor e refletir sobre a pobreza e riqueza, além da distribuição rendas 
no país, por meio deste texto de sua autoria e que publicamos aqui, no nosso espaço de opinião. Segue.

Há um número significati-
vo de pessoas para as quais a 
causa da pobreza no Brasil é a 
concentração da riqueza “nas 
mãos de uns poucos”. Ou, em 
outras palavras, que os pobres 
são pobres porque os ricos são 
ricos. Ou ainda, numa pers-
pectiva instrumental, que para 
acabar com a pobreza é preci-
so dividir a riqueza (a palavra 
mais usada é “partilhar”).

Mensagens assim são dispa-
radas cotidianamente desde vá-
rias fontes, nos meios de comu-
nicação, nas redes sociais, nas 
salas de aula, nos sindicatos, 
nas igrejas, nas conversas de 
bar e nos ambientes culturais.

Sob tal bombardeio de in-
verdades seria impossível que 
o conceito não derrubasse as 
resistências que a razão pu-
desse propor, fazendo de toda 
riqueza um mal e de todo rico 
um sujeito perigoso.

Andaríamos mais rapida-
mente e melhor na direção cer-
ta se entendêssemos o quanto 
é enganadora essa leitura ideo-
lógica, a partir da qual a uto-
pia socialista é receitada como 
remédio no teclado do micro, 

na folha do livro, na coluna do 
jornal e na sala de aula.

Existem explicações muito 
mais racionais para a pobreza 
de tantos brasileiros e para a 
pobreza do país.

O Estado brasileiro se agi-
gantou e engole mais de 40% 
do PIB nacional, gerando uma 
brutal concentração de renda 
em torno de si mesmo e obri-
gando os cidadãos a trabalha-
rem de 1º de janeiro até 31 de 
maio para pagar impostos.

Tais impostos são pagos 
para um retorno em serviços 
que, ou não são prestados, ou 
não têm a qualidade que se 
deveria esperar.

A corrupção e os corpora-
tivismos atacam, simultanea-
mente, o bolso dos cidadãos 
gerando uma apropriação pri-
vada de recursos que, em tese, 
deveriam estar a serviço de 
todos, produzindo desenvol-
vimento econômico e social.

Os dois fatores espantam 
investidores externos e tor-
nam o país pouco atrativo a 
quem tenha destinos mais se-
guros para seus recursos.

Nosso modelo institucio-

nal é causa de permanente 
instabilidade política e de cri-
ses que se sucedem umas às 
outras, somando-se aos fato-
res de risco do país.

A irracionalidade do presi-
dencialismo dito de “coalizão” 
transforma o voto parlamen-
tar em commodity com preço 
no mercado dos interesses em 
jogo, levando a corrupção para 
dentro do parlamento.

Por mais que pareça lugar 
comum, a afirmação segundo 
a qual a maior riqueza de um 
país é representada pelo seu 
povo, não pode ser negligen-
ciada ao avaliarmos os mo-
tivos da existência de tantos 
pobres e de tão evidentes si-
nais de pobreza no Brasil.

Uma rápida busca no Goo-
gle evidenciará que algo en-
tre 60 e 82% dos postos de 
trabalho abertos no país não 
são providos por falta de ca-
pacitação dos pretendentes. É 
reprodutor de miséria e causa 
de baixo desenvolvimento so-
cial um sistema de ensino de 
pouca qualidade.

Todo ano, em proporções 
demográficas, apresentam-

-se ao mercado de trabalho 
jovens egressos do ensino 
médio que não conseguem 
montar uma regra de três, não 
sabem interpretar o que lêem 
e não se expressam de modo 
adequado no idioma nacional. 
Onde encontrar o bom empre-
go e o salário digno?

Ademais, há uma razoável 
possibilidade de que parcela 
significativa de tais jovens te-
nha recebido, em sala de aula, 
a lição freireana de que é opri-
mida pelo capitalismo opressor.

Por incrível que pareça, 
é dentro desse cenário que a 
grande mentira encontra seu 
público, disperso em todas as 
classes sociais.

Chega a ser criminoso 
atribuir à empresa privada, ao 
investidor, ao empregador, ao 
gerador de riqueza as culpas 
pela pobreza visível no país 
e, ao mesmo tempo, perversa-
mente, inocentar os verdadei-
ros responsáveis: o Estado e a 
carga tributária, a corrupção e 
os corporativismos, a irracio-
nalidade do modelo institucio-
nal, a instabilidade política e a 
má qualidade da Educação.

Com a inclusão aprendemos mais

A lei de cotas garante à 
pessoa com deficiência, seja 
ela física, mental ou intelec-
tual, o seu espaço no merca-
do de trabalho. As empresas 
devem cumprir a obrigato-
riedade em porcentagens, de 
acordo com o número de fun-
cionários contratados, confor-
me a Lei Brasileira de Inclu-
são (Lei nº 13.146).

Mais que uma obrigatorie-
dade, incluir pessoas com de-
ficiência é responsabilidade e 
comprometimento no suporte 
e desenvolvimento delas nas 
atividades laborais. É apren-
dizado também para a equipe 
que recebe, pois aprenderá a 
lidar com a diferença.

Por isso, não é somente 

uma inclusão para cumprir 
cota. É uma via de mão dupla, 
onde ambas as partes serão 
beneficiadas, tanto a pessoa 
contratada quanto a empresa e 
os colegas de trabalho.

São João Paulo II, em 
1981, celebrando o Dia Mun-
dial da Paz, recordou as ini-
ciativas do “Ano Internacio-
nal das Pessoas Deficientes”, 
invocando particulares cuida-
dos para a solução dos seus 
graves problemas. Enfatizou 
o convite a que se tome a pei-
to a sorte desses irmãos.

Sua Santidade animava as 
várias iniciativas incitando, 
sobretudo, os filhos da Igreja 
Católica a darem exemplo da 
generosidade total.

Com esse propósito, o 
departamento de Recursos 
Humanos da Fundação João 
Paulo II/Canção Nova, tem 
buscado, de forma efetiva, a 
inclusão da pessoa com de-
ficiência no seu quadro de 
colaboradores, tendo como 
prioridade um olhar atento ao 
seu desenvolvimento global, 
conforme orienta a Lei Bra-
sileira de Inclusão, e a Santa 
Sé sobre todos aqueles que se 
dedicam ao serviço à pessoa 
com deficiência.

Assumindo, assim, seu 
compromisso com a promo-
ção e o desenvolvimento hu-
mano, através do trabalho.

Sendo assim, é feita uma 
busca dos candidatos inte-
ressados nas diversas áreas e 
frentes de trabalho, bem como 
o contato com entidades que 
trabalham e promovem o de-
senvolvimento da pessoa com 
deficiência.

Um exemplo a ressaltar é a 
APAE e os familiares, que con-
fiam seus alunos e filhos para 

trabalharem nesta instituição.
Os candidatos seleciona-

dos para as diversas áreas de 
atuação desenvolvem um tra-
balho com esmero, compro-
metimento e responsabilidade 
e, passando pela experiência 
na instituição, se preparam 
profissionalmente para conti-
nuarem trabalhando nela ou 
saem capacitados para busca-
rem outras oportunidades no 
mercado de trabalho.

Acompanhar as pessoas e 
observar nelas o crescimento 
profissional, as habilidades 
que desenvolvem nesse cami-
nho, é muito gratificante. Não 
fazemos nada além da nossa 
missão, pois todos nós huma-
nos nos encontramos nesta 
mesma condição, e precisa-
mos uns dos outros para nos 
desenvolver.

 Na Canção Nova, não se 
permite parar nas limitações e 
este tem sido o nosso trabalho 
de inclusão. Monsenhor Jonas 
Abib diz: “Somos profissionais 
em contínuo aperfeiçoamento”. 

Dedicação e atenção 
para quem mais precisa


